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RESUMO - Objetivou-se avaliar a influência dos porta-enxertos ‘IAC 766’, ‘IAC 572’, ‘IAC 313’ e ‘IAC 
571-6’ na extração de nutrientes pelos ramos removidos na poda e pela colheita dos cachos da videira ‘Nia-
gara Rosada’, cultivada em Votuporanga, no Estado de São Paulo, Brasil. Realizou-se a poda de produção 
em 18-08-2009, em que avaliaram a massa fresca e a massa seca dos ramos, visando a estimar o acúmulo de 
biomassa pelos ramos da videira. Na colheita, estimou-se a produtividade pela pesagem dos cachos/planta e 
do número de plantas/ha. As amostras de ramos e cachos foram submetidas à análise química de nutrientes 
e, baseado no acúmulo de massa seca dos ramos e na produtividade, estimou-se a extração de nutrientes. 
Obteve-se, com o porta-enxerto ‘IAC 572’, maior extração de nutrientes pelos ramos. Referente aos cachos, 
obteve-se maior extração de nutrientes com o porta-enxerto ‘IAC 766’. A extração diferencial de nutrientes 
pela ‘Niagara Rosada’, em função do porta-enxerto, pode servir como base para a adubação dos vinhedos.
Termos para indexação: Vitis, nutrição mineral, porta-enxerto, extração.

NUTRIENTS EXTRACTION BY VINE ‘NIAGARA ROSADA’
GRAFTED ON DIFFERENT ROOTSTOCKS

ABSTRACT - The objective was to evaluate the influence of rootstocks ‘IAC 766’, ‘IAC 572’, ‘IAC 313’ 
and ‘IAC 571-6’ on nutrient extraction by the branches removed by pruning, and bunches harvesting of 
‘Niagara Rosada’, grown in Votuporanga, São Paulo state, Brazil. Pruning was done in 08/18/2009, when 
fresh and dry mass of branches were evaluated, aiming to estimate the biomass accumulation in the bran-
ches of the vine. At the harvest, the yield was estimated by the weight of clusters/plant and the number of 
plants/ha. Samples of branches and clusters were submitted to chemical analyses of nutrients and, based on 
the accumulation of dry mass of branches and the yield the extraction of nutrients was estimated. We obser-
ved for rootstock ‘IAC 572’ the higher extraction of nutrients by the branches. Referring to the extraction 
of nutrients by the clusters, we observed a higher extraction for the ‘IAC 766’. The differential extraction 
of nutrients by ‘Niagara Rosada’ depending on the rootstock, can serve as a basis for the fertilization of the 
vineyards.
Index terms: Vitis, Mineral nutrition, rootstock, extraction, fertilization.
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INTRODUÇÃO

	 No Brasil, o Estado de São Paulo destaca-
-se como o maior produtor nacional de uva para 
mesa, com aproximadamente 39 milhões de plantas 
e produção de 189,7 mil toneladas. As cultivares de 
uva comum para mesa, representada principalmente 
pela ‘Niagara Rosada’, correspondem a 89,1% do 
total de plantas e 49,1% da produção de uva no Es-
tado de São Paulo. Na região noroeste do Estado, 
a Regional Agrícola de Jales responde por 2% da 

produção dessa variedade (Instituto de Economia 
Agrícola, 2011).
	 Nos últimos anos, notou-se forte tendência 
no aumento da área plantada dessa cultivar na re-
gião noroeste do Estado de São Paulo, em virtude 
do menor custo de produção e maior preço de re-
venda, quando comparado com as variedades de 
uva fina para mesa. Estima-se que, nessa região, a 
área plantada com ‘Niagara Rosada’ seja de 200ha. 
Infere-se que o melhor preço de revenda deve-se à 
época de colheita, realizada na entressafra da região 
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sudoeste do Estado de São Paulo, considerada a re-
gião tradicional de cultivo.
	 Como em outras regiões vitícolas, o uso de 
porta-enxertos é uma prática obrigatória, por ter 
como principais objetivos o controle de pragas de 
solo, como a filoxera (Daktulosphaira vitifoliae 
Fitch, 1856), a pérola-da-terra (Eurhizococcus bra-
siliensis, Hempel, 1922) e nematoides; adaptação 
a diferentes tipos de solos; resistência a seca e/ou 
a excesso de umidade; precocidade de produção e 
aumento no vigor e produtividade da copa. Vários 
trabalhos foram realizados com o propósito de ava-
liar o comportamento da videira ‘Niagara Rosada’ 
sobre diferentes porta-enxertos, evidenciando a in-
fluência no crescimento vegetativo, produtividade, 
nas características dos cachos, na fenologia e nutri-
ção da videira (PAULETTO et al., 2001; TERRA et 
al., 2003; MOTA et al., 2009).
	 Quanto aos aspectos nutricionais, sabe-se 
que os porta-enxertos apresentam grande variação 
em vigor, em consequência das diferentes exigências 
nutricionais e capacidade de absorção de água e nu-
trientes, pois suas raízes, em função das variedades, 
apresentam uma seletividade na absorção de íons 
da solução do solo. Inúmeros trabalhos na literatura 
relatam variações nos aspectos nutricionais da plan-
ta em função do porta-enxerto (ALBUQUERQUE; 
DECHEN, 2000; TECCHIO et al., 2007a; CSI-
KÁSZ-KRIZSICS;DIÓFÁSI; 2008; Miele et al., 
2009). Tecchio et al. (2007a), em levantamento nu-
tricional da videira ‘Niagara Rosada’, constataram 
que, com o porta-enxerto ‘IAC 766’, os teores fo-
liares de N e K  na ‘Niagara Rosada’ foram maiores 
quando comparado com o porta-enxerto ‘Ripária do 
Traviú’. Miele et al. (2009), ao avaliarem o efeito 
de porta-enxertos no teor de nutrientes, em tecidos 
da videira ‘Cabernet Sauvignon’, obtiveram varia-
ções nos teores de N, P, K, Ca e Mg no limbo, pecí-
olo, ráquis e baga da videira ‘Cabernet Sauvignon’, 
sendo que este efeito variou em função do nutriente 
e do tecido considerado. Para o fornecimento balan-
ceado de nutrientes, mediante a calagem e aduba-
ção, torna-se importante associar os resultados das 
análises químicas de solo e de folha com exporta-
ção de nutrientes pela poda e colheita dos cachos. 
Santos Neto (1973) relatou que, para a produção de 
3,0kg planta-1 de uva ‘Niagara Rosada’ enxertada 
sobre ‘Ripária do Traviú’ 106-8Mgt, a quantidade 
acumulada de nutrientes/frutos durante um ciclo de 
produção foi de 4,6g de N; 2,43g de P; 13,8g de K; 
2,8g de Ca; 1,86g de Mg. Dechen (1979) verificou 
que, para a produção de 239,11g de massa seca de 
cachos por planta, a quantidade de macro e micro-
nutrientes acumulados pelos cachos da cv. Niagara 

Rosada foi de: 2,8g de N; 1,1 de P; 7,5g de K; 0,39g 
de Ca; 0,19g de Mg; 0,32g de S; 6mg de B; 2mg de 
Cu; 17mg de Fe; 35mg de Mn e 3mg de Zn. O acú-
mulo total de nutrientes, em ordem decrescente, foi 
de K>N>P>Ca>S>Mg>Mn>Fe>B>Zn>Cu. Hiroce 
et al. (1979) determinaram que, para produzir uma 
tonelada de uva ‘Niagara Rosada’, são extraídos do 
solo 879g de N; 292g de P; 1.890g de K; 95g de Ca; 
95g de Mg; 173g de S; 2,1g de B; 8g de Cl; 0,6g de 
Cu; 3,0g de Fe; 2,5g de Mn; 3,0mg de Mo e 0,5g de 
Zn. Verificaram que a ordem decrescente de acúmu-
lo foi K>N>P>S>Ca=Mg>Cl>Fe>Mn>B>Cu>Zn>
Mo.
	 Albuquerque e Dechen (2000) avaliaram 
a capacidade de absorção de macronutrientes nos 
porta-enxertos de videira ‘IAC 313’, ‘IAC 572’, 
‘IAC 766’, ‘Dog Ridge‘, ‘Salt Creek‘ e ‘Harmony‘. 
Concluíram-se que a produção de biomassa apre-
senta alta correlação com a quantidade acumulada 
de nutrientes, sendo que o porta-enxerto ‘IAC 572‘ 
apresentou acúmulo de matéria seca da parte aérea, 
extraindo maior quantidade de N, P, K e Ca, e igua-
lando-se ao ‘IAC 313‘ na extração de Mg. Tecchio 
et al. (2007b), em levantamento nutricional realiza-
do em Jundiaí, avaliaram o acúmulo de nutrientes 
pelos cachos da videira ‘Niagara Rosada’ enxertada 
sobre os porta-enxertos ‘Ripária do Traviú’ e  ‘IAC 
766’. Concluíram que a ‘Niagara Rosada’ apresen-
tou maior acúmulo de P, Fe e Zn, enquanto sobre o 
porta-enxerto ‘IAC 766’ houve maior acúmulo de 
Mn. Em ambos os porta-enxertos, a ‘Niagara Ro-
sada’ apresentou a seguinte escala de acúmulo de 
nutrientes pelos cachos, em ordem decrescente: 
K>N>P>Ca>S>Mg>B>Fe>Mn>Cu>Zn. 
	 Além do vigor do porta-enxerto, a origem do 
material genético também influencia no teor de nu-
trientes nos tecidos vegetais. Vercesi (1987) carac-
terizou a capacidade de absorção mineral do porta-
-enxerto em função da origem genética do material 
vegetativo utilizado.
	 Em condições de clima tropical, em que  a 
videira é sustentada no sistema de pérgula, a exem-
plo do noroeste do Estado de São Paulo, não se en-
contram estudos relacionados à influência do porta-
-enxerto na extração de nutrientes pelos ramos e 
cachos, na cv. Niagara Rosada.
	 Este trabalho teve por objetivo avaliar a ex-
tração de nutrientes pelos cachos e ramos removi-
dos pela poda da videira ‘Niagara Rosada’ enxerta-
da em diferentes porta-enxertos, em Votuporanga, 
Estado de São Paulo, Brasil. Os dados de extração 
de nutrientes pelos cachos e ramos podem auxiliar 
na adubação de reposição realizada nos vinhedos.
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MATERIAL E MÉTODOS 

	 O experimento foi realizado em vinhedo 
localizado no Polo Regional do Noroeste Paulista, 
em Votuporanga, no Estado de São Paulo, Brasil. 
A área experimental situa-se a 20º15’S. e 50º30’O. 
e 483 m de altitude, apresentando como indicado-
res climáticos precipitação pluvial anual média de 
1.312 mm e temperatura média mensal de 23,6ºC.
	 O vinhedo experimental estava sustenta-
do no sistema de pérgula, no espaçamento de 2,0 
x 2,0m, com plantas de 4 anos de idade. Os trata-
mentos consistiram na combinação da cv. Niagara 
Rosada sobre os porta-enxertos ‘IAC 766’, ‘IAC 
572’, ‘IAC 313’ e ‘IAC 571-6’. O delineamento 
estatístico utilizado foi em blocos inteiramente ca-
sualizados, com 4 tratamentos, representados pelos 
porta-enxertos, 10 blocos e 4 plantas por parcela 
experimental. Os porta-enxertos IAC 766 (106-8 
Mgt x Vitis caribaea), IAC 572 (Vitis caribaea e 
RR 101-14 Mgt), IAC 313 (Golia x V. cinerea) e 
IAC 571-6 (Vitis caribaea x Pirovano 57) foram 
obtidos por Santos Neto, no programa de melhora-
mento genético do Instituto Agronômico de Cam-
pinas (IAC). Apresentam como principais caracte-
rísticas alto: vigor vegetativo, ótimo enraizamento 
das estacas e aptos às condições subtropicais e tro-
picais do Brasil.
	 Realizou-se a poda de produção, com 6 a 8 
gemas, no dia 18 de agosto de 2009. Após a poda, 
utilizou-se Dormex a 5%, visando à uniformida-
de da brotação. Obteve-se a massa fresca total dos 
ramos removidos pela poda de cada parcela ex-
perimental. Posteriormente, amostras de 2 ramos 
por planta foram levadas ao laboratório, sendo 
submetidas à lavagem e secagem em estufa com 
circulação forçada de ar, visando à obtenção da 
porcentagem de massa seca dos ramos da amostra. 
Assim, estimou-se o acúmulo de biomassa pelos 
ramos da videira, multiplicando-se a porcentagem 
de massa seca da amostra pela massa fresca total 
dos ramos podados. Posteriormente, realizou-se 
amostragem para análise química dos nutrientes 
nos ramos, determinando-se os teores de N, P, K, 
Ca, Mg, S, B, Cu, Fe, Mn e Zn, segundo metodolo-
gia descrita por Malavolta et al. (1997). Mediante 
o produto dos teores de nutrientes pela massa seca 
dos ramos, estimou-se a exportação de nutrientes 
pela remoção do material podado, em cada parcela 
experimental.
	 Por ocasião da colheita, entre 9 e 24-12-
2009, realizaram-se a contagem de cachos/planta 
e a avaliação da produtividade/planta, mediante a 
pesagem dos cachos de cada planta da área expe-

rimental. Posteriormente, realizou-se a amostra-
gem de 5 cachos por parcela. Estes cachos foram 
submetidos à lavagem, sendo posteriormente co-
locados em bandejas de alumínio, as quais per-
maneceram em estufa com circulação forçada de 
ar, com temperatura entre 75 e 85ºC, durante 10 
dias, para a obtenção da porcentagem de massa da 
matéria seca dos cachos. Posteriormente, realizou-
-se a análise química de macro e micronutrientes, 
segundo metodologia descrita por Malavolta et al. 
(1997). A extração de nutrientes pelos cachos foi 
obtida multiplicando-se o teor de nutrientes pela 
massa seca total dos cachos colhidos de cada par-
cela experimental.
	 Com os dados obtidos, realizaram-se a aná-
lise de variância e o teste Tukey, a 5% de signifi-
cância.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

	 Obteve-se a maior produtividade da videira 
‘Niagara Rosada’ enxertada sobre o porta-enxerto 
‘IAC 766’, com 28,8t ha-1, diferindo significativa-
mente apenas do porta-enxerto ‘IAC 571-6’, que 
apresentou a menor produtividade, de 19,6t ha-1 
(Tabela 1). Não se encontram relatos na literatu-
ra a respeito da influência do porta-enxerto pela 
videira ‘Niagara Rosada’ cultivada na região no-
roeste do Estado de São Paulo, onde se utiliza o 
sistema de sustentação em pérgula. No entanto, 
em sistemas tradicionais de cultivo, com a videi-
ra sustentada no sistema de espaldeira, Pauletto 
et al. (2001) obtiveram maiores produções com 
os porta-enxertos ‘IAC 313’ e  ‘IAC 766’, tota-
lizando, respectivamente, 2,69 e 2,59 kg planta-1. 
Terra et al. (2003), ao avaliarem o comportamento 
da cv Niagara Rosada enxertada sobre 5 diferentes  
porta-enxertos, concluíram que os porta-enxertos 
‘IAC 313’, ‘IAC 766’ e ‘Traviú’ apresentaram 
maior produção. Mota et al. (2009) avaliaram a 
produção e a composição química das bagas das 
cultivares Niagara Rosada e Folha-de-Figo sobre 
diferentes porta-enxertos, obtiveram maior pro-
dução de ambas as cultivares com o porta-enxerto 
‘IAC 572’, apresentando, no entanto, menor re-
lação SS/acidez, menor teor de antocianinas e de 
compostos fenólicos, e maior acidez. 
	 O porta-enxerto ‘IAC 572’ induziu à videi-
ra ‘Niagara Rosada’ maior acúmulo de massa seca 
dos ramos (Tabela 1), diferindo significativamente 
apenas do porta-enxerto ‘IAC 571-6’. Estes resul-
tados estão de acordo com Albuquerque e Dechen 
(2000), que também obtiveram maior acúmulo de 
massa seca da parte aérea sobre o porta-enxerto 
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‘IAC 572’, quando comparado aos porta-enxertos 
‘IAC 313’, ‘IAC 766’, ‘Dog Ridge‘, ‘Salt Cre-
ek‘ e ‘Harmony‘. Pauletto et al. (2001) também 
obtiveram, com a cv. Niagara Rosada, massa dos 
ramos podados semelhante com os porta-enxertos 
‘IAC 766’ e ‘IAC 313’.
	 Obtiveram-se variações significativas nos 
teores de N, K, Mg e Mn nas amostras de ramos 
removidos pela poda da videira ‘Niagara Rosa-
da’ (Tabela 2). Sobre o porta-enxerto ‘IAC 766’ 
observaram-se maiores teores de N e Mg nos ra-
mos, diferenciando-se significativamente apenas 
do porta-enxerto ‘IAC 313’. No entanto, sobre o 
porta-enxerto ‘IAC 766’, houve menor teor de K, 
quando comparado com as demais cultivares ava-
liadas, e teores de Mn semelhantes ao ‘IAC 572’, 
que também foram inferiores aos obtidos com o 
porta-enxerto ‘IAC 571-6’. Referente aos cachos, 
verificou-se que os porta-enxertos proporciona-
ram variações significativas nos teores de N, K, 
Ca, Mg, S, Cu, Mn e Zn. Os maiores teores de 
N nos cachos da videira ‘Niagara Rosada’ foram 
obtidos sobre o porta-enxerto ‘IAC 766’, dife-
renciando-se significativamente apenas quando 
enxertada no ‘IAC 571-6’. Sobre o porta-enxerto 
‘IAC 572’, a cv. Niagara Rosada obteve o maior 
teor de K e os menores teores de Ca, Mg, Mn e Zn 
nos cachos.
	 As variações obtidas nos teores de nutrien-
tes, nos ramos e cachos da videira, devem-se, 
provavelmente, ao vigor e à origem genética dos 
porta-enxertos. Diferença nos teores de nutriente, 
em função do porta-enxerto, também foi verifica-
da por Tecchio et al. (2007a) e Miele et al. (2009).
	 Houve influência significativa dos porta-
-enxertos na extração de nutrientes pelos ramos 
e cachos da videira ‘Niagara Rosada’ (Tabela 3). 
Estas variações devem-se ao efeito do porta-en-
xerto sobre a produtividade, massa seca de ramos 
removidos na poda (Tabela 1) e teores de nutrien-
tes nos ramos e cachos (Tabela 2) da videira ‘Nia-
gara Rosada’, tendo em vista que, no cálculo da 
extração de nutrientes, estes fatores são conside-
rados. 
	 Obteve-se com o porta-enxerto ‘IAC 572’ 
maior extração de macro e micronutrientes pelos 
ramos da cv. Niagara Rosada, diferenciando-se 

significativamente apenas do porta-enxerto ‘IAC 
571-6’. Não houve variações significativas ape-
nas na extração de manganês e zinco pelos ramos. 
Albuquerque e Dechen (2000), avaliando a capa-
cidade de absorção de macronutrientes em porta-
-enxertos de videira, também obtiveram maior 
acúmulo de nutrientes com o porta-enxerto ‘IAC 
572‘, extraindo maior quantidade de N, P, K e Ca. 
Referente aos cachos, obtiveram-se maior extra-
ção de macro e micronutrientes da videira ‘Niaga-
ra Rosada’ enxertada sobre o porta-enxerto ‘IAC 
766’, apresentando valores semelhantes de N, K, P, 
S, Cu, Fe e Zn, quando comparado com os porta-
-enxertos ‘IAC 313’ e ‘IAC 572’. 
	 A extração de nutrientes pela ‘Niaga-
ra Rosada’ apresentou, em ordem decrescen-
te, a seguinte escala de extração de nutrientes: 
N>Ca>K>Mg>P>S>Mn>Fe>Zn>B>Cu nos ramos 
e K>N>Ca>P>S>Mg>Mn>Fe>B>Zn>Cu nos ca-
chos.
	 Referente à extração de nutrientes pelos 
cachos, esses resultados concordam, em parte, 
com os obtidos por Dechen (1979), que obte-
ve a seguinte ordem de extração de nutrientes: 
K>N>P>Ca>S>Mg>Mn>Fe>B>Zn>Cu. Verificou-
-se que houve diferença apenas na ordem de extra-
ção do fósforo e do cálcio.
	 Considerando-se a extração total de nutrien-
tes, obteve-se maior extração de macro e micronu-
trientes da cv. Niagara Rosada enxertada sobre o 
porta-enxerto ‘IAC 766’, apresentando valores se-
melhantes de N, K, P, Ca, Mg, S, B e Cu,  quando 
comparado aos porta-enxertos ‘IAC 572’ e ‘IAC 
313’. Não houve variações significativas dos porta-
-enxertos para a extração de ferro, manganês e zin-
co. Quanto à extração total de nutrientes removidos 
pelos ramos e cachos, obteve-se, em ordem decres-
cente: K>N>Ca>P>Mg>S>Mn>Fe>Zn>B>Cu.
	 Verificou-se que a extração total de N, P, K, 
Ca, Mg, S, B e Cu, na videira ‘Niagara Rosada’ en-
xertada sobre o porta-enxerto ‘IAC 766’, foi 57%, 
39%, 32%, 34%, 47%, 42%, 40% e 48%  superior, 
quando enxertada sobre o porta-enxerto ‘IAC 571-
6’. Esses dados, associados à análise de solo, po-
dem contribuir para a racionalização da calagem e 
adubação da videira ‘Niagara Rosada’.
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TABELA 1 - Resultados médios da produtividade, em t ha-1, e da massa seca dos ramos removidos pela 
poda, em kg ha-1, da videira ‘Niagara Rosada’ enxertada em diferentes porta-enxertos. Votu-
poranga, 2009.

 Porta-enxerto Produtividade (t ha-1) Massa Seca de ramos (kg ha-1)
‘IAC 313’ 25,9ab 2079ab
‘IAC 572’ 22,1bc 2573a

‘IAC 571-6’ 19,6c 1529b

‘IAC 766’ 28,8a 2037ab
CV (%) 19,9 26,2
DMS 5,9 659

Teste F 7,1** 6,3**
Médias seguidas de letras diferentes na coluna diferem entre si, ao nível de 5%, pelo teste de Tukey.

TABELA 2 -  Resultados médios dos teores de nutrientes nos ramos removidos pela poda e nos cachos da 
videira ‘Niagara Rosada’ enxertada em diferentes porta-enxertos. Votuporanga, 2009.

Teores de nutrientes nos ramos
Porta-enxerto N K P Ca Mg S B Cu Fe Mn Zn 

  (g Kg-1) (mg Kg-1)
‘IAC 313’ 8,1b 6,1a 1,3 7,2 1,7b 0,9 13,2 7,1 64 378ab 45
‘IAC 572’ 8,5ab 6,0a 1,4 7,2 1,9ab 1,0 11,5 7,5 64 303b 47
‘IAC 571-6’ 8,5ab 6,0a 1,5 7,5 1,9ab 0,9 13,0 6,3 74 397a 53
‘IAC 766’ 8,8a 5,0b 1,4 7,0 1,9a 0,8 12,6 6,1 66 304b 47
CV (%)  4,7  9,5  9,1  8,0 7,0  11,3   11,2  27,5  18,5  19,7  23,4
DMS  0,5  0,7  0,2  0,7  0,16  0,1  1,7  2,3  15,1  83,1  13,8
Teste F 5,5** 8,2** 2,3NS 1,2NS 3,9* 2,3NS 2,8NS 1,3NS 1,6NS 5,3** 0,9NS

Teores de nutrientes nos cachos
Porta-enxerto N K P Ca Mg S B Cu Fe Mn Zn 

  (g Kg-1) (mg Kg-1)
‘IAC 313’ 7,9ab 20,8b 1,1 1,5a 0,6a 0,7 11,5 2,3ab 23 45a 3,4a
‘IAC 572’ 8,7a 23,1a 1,1 1,1b 0,5b 0,7 11,7 2,9a 20 27b 2,5b
‘IAC 571-6’ 7,1b 18,3c 1,2 1,3ab 0,5ab 0,6 13,0 2,0b 24 42a 3,0ab
‘IAC 766’ 8,7a 18,0c 1,3 1,4a 0,6a 0,6 13,3 2,6ab 24 33ab 2,7b
CV (%) 16,1  8,9   15,3  16,2  11,2  16,3  17,0  24,3  14,7 25,8   21,1
DMS 1,6   2,2  0,2  0,3  0,07  0,1  2,6  0,7  4,1  11,6  0,7
Teste F 3,6* 18,1** 1,5NS 7,9** 7,9** 3,1* 1,8NS 4,5* 2,3 NS 7,0** 4,9**

Médias seguidas de letras diferentes na coluna diferem entre si, ao nível de 5%, pelo teste de Tukey.
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TABELA 3 - Resultados médios da extração de macro (kg ha-1) e micronutrientes (g ha-1) pelos ramos 
removidos pela poda e pelos cachos da videira ‘Niagara Rosada’ enxertada em diferentes 
porta-enxertos. Votuporanga, 2009.

Extração de nutrientes pelos ramos
Porta-enxerto N K P Ca Mg S B Cu Fe Mn Zn 
  (kg ha-1) (g ha-1)
IAC 313 17ab 13ab 2,8ab 15ab 3,6ab 1,9ab 28ab 16ab 135ab 779 96
IAC 572 22a 16a 3,6a 18a 4,7a 2,5a 29a 19a 157a 717 115
IAC 571-6 13b 9b 2,3b 11b 2,8b 1,3b 20b 10b 112b 610 80
IAC 766 18ab 10b 2,9ab 14ab 3,9ab 1,7ab 26ab 12ab 133ab 620 98
CV (%) 26,3  30,0  27,8  26,3 26,9  32,2  28,8  45,2  24,7 26,4  32,4 
DMS 5,6  4,4  1,0 4,8   1,2  0,7  9,0  7,9  40,6  220,3  38,7
Teste F 6,0** 6,1** 4,8** 5,7** 6,0** 6,7** 3,2* 7,9* 3,1* 2,0NS 2,1NS

Extração de nutrientes pelos cachos
Porta-enxerto N K P Ca Mg S B Cu Fe Mn Zn 
  (kg ha-1) (g ha-1)
IAC 313 29ab 77a 4,3ab 6a 2,1a 2,6a 43b 8ab 83ab 164a 29ab
IAC 572 29ab 78a 3,8b 4b 1,5b 2,3ab 39b 10a 69b 91b 29ab
IAC 571-6 22b 57b 3,8b 4b 1,5b 1,8b 40b 6b 74b 128ab 22b
IAC 766 37a 77a 5,4a 6a 2,5a 2,6a 57a 11a 101a 144a 37a
CV (%)  23,2 19,8  23,2  22,8  20,8  23,1  23,2 30,5  18,1  29,0 23,5 
DMS  8,4  17,5  1,3  1,4  0,5  0,7  12,9  3,4  18,1  47,7  3,0
Teste F 7,8** 4,9** 6,1** 12,0** 12,7** 5,2** 6,9** 5,1** 9,0** 6,4** 6,0**

Extração de nutrientes pelos ramos e cachos
Porta-enxerto N K P Ca Mg S B Cu Fe Mn Zn 
  (kg ha-1) (g ha-1)
IAC 313 46ab 90a 7,1ab 21a 5,6ab 4,5a 71ab 24ab 217 943 108
IAC 572 51a 93a 7,4ab 22a 6,2a 4,8a 69ab 29a 226 808 124
IAC 571-6 35b 66b 6,0b 15b 4,3b 3,1b 59b 16b 183 727 88
IAC 766 55a 88a 8,4a 20ab 6,3a 4,4a 83a 23ab 234 764 110
CV (%)  21,3 19,2  20,5   22,6  21,9  23,5  21,8  32,9  20,2 25,3   31,0
DMS  12,2 19,8  1,8  5,4  1,5  1,3  18,7  9,4  53,1  250,9  40,7
Teste F 7,6** 5,7** 4,3** 4,74** 5,7** 6,0** 4,0* 5,2** 2,7NS 2,1NS 1,9NS

Médias seguidas de letras diferentes na coluna diferem entre si, ao nível de 5%, pelo teste de Tukey.

CONCLUSÃO 

	 Houve variações na extração de nutrien-
tes pelos ramos e cachos da videira ‘Niagara Ro-
sada’ em função do porta-enxerto. A proporção de 
nutrientes extraída pelos cachos e pelos ramos em 
relação à recomendação de adubação para videira, 
reforça a importância da adubação de manutenção 
realizada anualmente nos vinhedos.
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